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1 - INTRODUÇÃO

 Partindo da compreensão dos inúmeros fracassos econômicos, políticos e sociais que repercute em nossa sociedade refletidos pelo monopólio com barreiras de entradas à livre concorrência, dos altos índices de desempregos, de fuga de capitais pelo capital especulativo dos países emergentes em momentos de oscilações de mercados que resultam em perda de riquezas com aumento de pobreza, do baixo índice de políticas governamentais ao fomento educacional, a concentração e expropriação de riquezas, geram nas organizações, nas pessoas e sociedade uma necessidade de remodelagem no modo de operar as relações econômicas (ambiente interno e externo), construindo pontes que interligam necessidades múltiplas de readaptações com inovação e construção a um bem estar comum, sólido e duradouro.    
O cooperativismo pré-estabelecido e presente no associativismo, através da tríade Gestão do conhecimento – Tecnologia da informação - cultura organizacional se não responde cada elementos desses isoladamente aos questionamentos existentes e soluções pertinentes neste mesmo cenário econômico de adaptações e necessidades, conjuntamente cria um arcabouço eficiente e compreensível, onde suas relações permitem resultados na inserção do ser humano e grupos de interesses comum no ambiente competitivo, desigual e de oportunidades que hoje se descreve como mercado global. Aqui colocados como estudos pela ação conjunta por pessoas cooperadas, redes cooperadas e sociedade.

  Não podemos agir através dos sistemas que se mostraram frágeis, mais sim construirmos o homem que se interage, se compreende e se ajuda num modelo eficiente no qual o cooperativismo se mostra neste cenário de desigualdade e competitividade avassaladora. 

O cooperativismo ainda não pode ser visto como um sistema de alternância política ou econômica como alguns autores pressupõem, em face da própria circunstancia da mão invisível que o estado e grupos dominantes propicia a
sociedade, essa mão invisível que interfere nas relações econômicas, concentrando, dominando e defendendo interesses  particularizados (Os donos de capitais), colocando o cooperativismo no ostracismo da economia, com baixa participação nas decisões importantes que possam influenciar uma economia solidária ao desenvolvimento humano.
Mesmo com esse baixo poder de influência do cooperativismo no sistema capitalista e atuando apenas com representatividade em casos isolados na econômica nos arranjos produtivos de agros-negócios, da união dos produtores rurais, (por isso apenas uma ferramenta do processo capitalista e não um sistema em si próprio), o cooperativismo ainda sim se apresenta como influência de poder corrigir inúmeras distorções econômicas, assim sendo, atuando através de ações que possam minimizar conflitos e agir na repartição de riquezas, na inclusão de pessoas marginalizadas do processo capitalista, agir no resgate de pessoas do mundo subumano da pobreza e miséria como, por exemplo, a inserção econômica através das cooperativas de catadores de lixo, de catadores papelão, de artesanatos, etc, propiciando a interação no seu verdadeiro papel no mundo, um agente de interesses sociais precípuo. 
Age hoje como ferramenta de correção econômica, nos ajustamentos sistêmicos do liberalismo. Onde mesmo assim a sua participação traduz em resultados econômicos de grande importância social. 
 
Nessa condição de pouca representatividade como então interagir, cooperar e agir nesse cenário de globalização e interesses múltiplos que o capital fomenta nas relações econômicas?
Inúmeras barreiras são criadas pelos vastos interesses econômicos que subjugam o ser social e é visto no país pela ausência de políticas eficientes pelos governantes na construção de um ideal cooperativista. 
Esbarra-se num contexto histórico de segregação e desigualdades sociais, do protecionismo econômico dos grupos oligárquicos e monopolistas, na centralização da decisão estatal sobre as cooperativas em benefício das grandes cadeias dos agros-negócios ou “agrobusines” (novamente interesses oligárquicos e monopolistas), dificuldade de participação de cooperativas nas decisões econômicas do município, estado e país, ausência de política de incentivos às cooperativas existentes no país 
e pela falta de conhecimento técnico profissional de associados em uma cooperativa com sua visão míope
 da funcionalidade e ideal cooperativista em si.   Diante desses inconvenientes é possível traçar um estudo de influência da tríade Gestão do conhecimento – Tecnologia da informação - cultura organizacional que podem romper o obstáculo que separam a eficiente gestão administrativa gerida pelo grupo de associados em uma cooperativa de sua tecnoburocracia
 interna e externa, e de seus fatores endógenos e exógenos que podem repercutir com aumento da amplitude das ações e relações do cooperativismo.
A cooperativa não é tida como um modelo hermeticamente fechado, inúmeras são as influências e variáveis que afetam direta ou indiretamente uma ação cooperativista, mas a colocação da tríade em análise nos permite identificar e decidir modelos eficientes a serem tomados no ambiente cooperativista de transformação constante que o mercado oferece, de um mercado de concorrência imperfeita e monopolista sobrepondo-se assim a esses sistemas imperfeitos que exerce um papel de dominação sobre os atos políticos e econômicos em toda a sociedade.
O cooperativismo permite que a sociedade, principalmente os associados, se aproprie de uma parcela expressiva de benefícios antes transferidos para grupos concentrados em função das características dos mercados tanto de fatores quanto de produtos - com estruturas invariavelmente oligopolistas e monopsonistas. (NASCIMENTO, 2000)
A cooperativa de Rochdaler
 foi um exemplo típico de gestão eficiente e democrática em um período de grandes conflitos intermitentes que  passavam a 
sociedade no século XIX. A sociedade evoluiu e o cooperativismo de Rochdaler ainda influencia as cooperativas do século XXI, porém é necessário compreender através da abordagem fundamentada nos seus princípios que as transformações requeridas nessas novas cooperativas é poder agir de forma eficiente e eficaz nesse mercado influenciando e sendo influenciados pelas ações econômicas atuais. 
É necessário desenvolver o cooperativismo de forma competitiva e aglutinadora das melhores decisões, não aguardando as promessas de benesses e desenvolvimento pela mão invisível do estado, na verdade deve-se ter pressa em inserir o cooperativismo ao mundo da informação, da absorção e utilização do conhecimento como diferencial econômico, da produção com qualidade, do desenvolvimento do associado no uso das melhores estratégias empresariais, obtendo os melhores resultados sociais (interno e externo de uma cooperativa). 
O que deve ser dito é que a transformação não seja sinônima de concorrência entre os seus associados na busca incessante de desenvolvimento particular, o que a transformação dessas novas cooperativas podem propiciar e permitir que elas próprias devam inserir os seus cooperados a lidar com as intempéries dos mercados de forma coletiva, a inserção do cooperado nas decisões e participações conjuntas pela melhor gestão e proliferação de experiências e conhecimentos entre cooperados e redes cooperadas, a sustentabilidade econômica e acima de tudo o senso de responsabilidade social e ecológica entre todos os envolvidos. 
E um novo rumo está sendo desenhado, em que o fluxo da cooperação se dá entre o mercado por um lado e a felicidade (não apenas o bem-estar) das pessoas, do outro lado. O cooperativismo é a ponte entre ambos os lados. (RODRIGUES apud NASCIMENTO, 2000).
O processo de educação e reeducação cooperativa objetiva, ainda, desenvolver as capacidades e habilidades cognitivas, indispensáveis às atitudes do saber ser, como raciocínio e auto-aprendizagem, o pensamento autônomo e crítico, a solução de problemas e, principalmente, a criatividade e a inovação.

Inclui aspectos de cidadania, responsabilidade social, moral, ética, equidade, justiça e bem comum, nos negócios internos e externos das cooperativas. (CRÚZIO, 2006)
As mudanças comportamentais, e econômicas, são visíveis a cada instante, cada vez mais são exigidas das empresas, sejam elas cooperativas ou  não cooperativas, 
respostas imediatas a uma velocidade cada vez mais rápida de adaptação às mudanças. O que não são capazes de fazê-lo subjugam a sua própria existência, e nesse novo cenário de transformações constantes requere-se que as cooperativas façam uma reformulação estrutural no modo de pensar e operar suas relações com o mercado e sociedade.
 Para tanto equipes multidisciplinares precisam ser formadas e incentivar a criatividade também. Operar suas relações na troca de saberes com outras organizações ou cooperativas é necessário para criar valor a sua cadeia de produção e custo. Ouvir as necessidades do mercado e sociedade permite traçar estratégias eficientes para atender as demandas existentes, compartilhar decisões é transformar seus agentes e organização menos burocrática e mais participativa no desenvolvimento de lideranças, que diretamente permitem o desenvolvimento sustentável de uma cooperativa. 
Como se adaptar então sem infringir aos princípios cooperativistas? 
A gestão do conhecimento poderá compartilhar iniciativa, trabalho em equipe, conceitos e resultados que podem influenciar positivamente uma cooperativa e redes cooperadas.

 O sistema de informação através de suas cadeias de valores interligados reduz custo de produção para o associado, propicia uma melhor logística administrativa, se adaptam mais facilmente as mudanças repentinas dos mercados, atendem as demandas em processo de entrega de produtos com mais rapidez, e permite a troca de saberes e busca de informações em uma cadeia global que diretamente interagindo com as redes cooperadas, cooperados e a sociedade consegue trazer a todos novos questionamentos para melhoria na qualidade de vida das pessoas, associados ou não. 
A cultura organizacional permite aceitar ou não determinadas necessidade de mudanças e adaptações, uma cultura conservadora e míope talvez não responda tão eficientemente as mudanças rápidas ou repentinas que venham a aparecer, uma cultura organizacional voltada para os colaboradores (interno e externo) torna a organização menos centralizada e de fácil adaptação às novas mudanças no cenário global, trazendo benefícios incomensuráveis a toda cadeia produtiva de uma cooperativa.
Então, a tríade em estudo enquadra-se perfeitamente nos princípios competentes já existentes: a Educação, a cooperação entre cooperativas e a expansão cooperativa. Sustentado aqui por uma análise profunda pelas novas necessidades mercadológicas existentes, inseridas na extensão e interpretação análoga aos princípios cooperativistas. O principio da educação relacionada com o autoconhecimento ou gestão pelo conhecimento na forma de desenvolvimento técnico-intelectual do indivíduo cooperado, a tecnologia da informação estendia a inúmeras redes cooperadas e cooperados com interconexões correlacionam-se à ao principio da expansão cooperativista onde permite o consubstancial papel dessas redes desenvolverem-se mutuamente no mercado de forma economicamente sustentável, e a cultura organizacional com o rompimento a crenças antigas e adaptações a novos cenários e ambientes, sustentando a existência do ideal cooperativista.  

Tais premissas redundam com a participação, integração e discussão das melhores estratégias e decisões que possam alavancar o ato cooperativo entre seus associados e redes cooperadas, primando pelo benefício do grupo valorizando a eficiente e eficaz gestão administrativa. “Estamos seguindo a direção de uma sociedade organizada em rede em vez de uma constituída de funcionários”. (DRUCKER, 1997).
   
1.2 - OBJETIVO:

Identificar e analisar através de literatura sobre gestão do conhecimento suas relações com os avanços tecnológicos, redes cooperativas e integração cooperativa, na procura do desenvolvimento de novos saberes. 
1.2.1 - Objetivos específicos:

1. Entender o conceito de gestão do conhecimento no ambiente administrativo e sua implicação ao desenvolvimento do cooperativismo sustentável.  
2. Avaliar os significados de redes de informação no ambiente organizacional administrativo e sua implicação como uso na solidariedade cooperativa através de redes de cooperação.

3. Analisar as características da cultura organizacional em um ambiente administrativo e seus reflexos às mudanças para melhoria das decisões e relações cooperativas. 
4. Elaborar um princípio de administração cooperativa que norteie a gestão eficiente e eficaz no mercado econômico. 
1.3 – METODOLOGIA DE PESQUISA

Para tanto utilizou-se da pesquisa bibliográfica e ou método de pesquisa qualitativo, onde de acordo com Richardson(1999) a pesquisa qualitativa justifica-se, sobretudo por ser “uma forma adequada para entender a natureza de um fenômeno social”. 

há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números. A interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados são básicas no processo de pesquisa qualitativa. Não requer o uso de métodos e técnicas estatísticas. O ambiente natural é a fonte direta para coleta de dados e o pesquisador é o instrumento- chave. É descritiva. Os pesquisadores tendem a analisar seus dados indutivamente. O processo e seu significado são os focos principais de abordagem. (SILVA ; MENEZES, 2001)

Seu objetivo é exploratório por envolver levantamento através de análise explicativa de diversos autores onde segundo Gil (1991) “envolve levantamento bibliográfico visível a torná-lo explícito e compressível” .

Pesquisas exploratórias são desenvolvidas com o objetivo de proporcionar visão geral, de tipo aproximativo, acerca de determinado fato. Este tipo de pesquisa é realizado especialmente quando o tema escolhido é pouco explorado e torna-se  difícil sobre ele formular hipóteses precisas e operacionalizáveis. (GIL,1991)

Segundo o autor, as pesquisas exploratórias habitualmente envolvem levantamento bibliográfico e documental, entrevistas não padronizadas e estudo de caso.

De acordo com Triviños (1987), a pesquisa qualitativa possui as seguintes características básicas: tem o ambiente natural como fonte direta dos dados e o pesquisador como instrumento chave, os dados coletados são predominantemente descritivos, preocupa-se com o processo e não simplesmente com os resultados e o produto, tende a analisar os dados no processo indutivo e a preocupação central dessa abordagem é o significado.

Então a pesquisa buscou Identificar o potencial da gestão do conhecimento nessa forma qualitativa e exploratória, e suas relações intrínsecas e extrínsecas com o ambiente cooperativo, os significados de redes de informação no ambiente organizacional cooperativo, as características da cultura organizacional cooperativa e seus reflexos às mudanças, indubitavelmente correlacionando as interpretações em estudo para construção descritiva de decisões eficientes e eficazes da gestão cooperativa. 
1.4 – JUSTIFICATIVA
Fomentar o senso crítico que permita conceituar o desenvolvimento de competências para a melhoria de desempenho profissional das pessoas dentro de um ambiente cooperativo no contexto de mercado capitalista, servindo então como instrumento científico e prático para eficiente gestão administrativa e mais do que isso tornando-o auto-sustentável. 

� Theodore Levit  (apud Castro 2006)  preconiza que muitas empresas no mundo sofriam de uma "doença" de visão de negócios que ele denominou como sendo "miopia em marketing", ou seja, a incapacidade de se enxergar o próprio negócio, a médio e longo prazos, deixando-se de observar fatores tais como tecnologia, economia, concorrência, novos desejos dos consumidores e/outros variáveis. A miopia em marketing é um fator acelerador do desaparecimento de muitas empresas do mercado.





� O termo tecnoburocrático está associado a sistema de dominação ou de poder autoritário, hierárquico, que reivindica para si o monopólio da racionalidade e do conhecimento administrativo. Assim a teconoburocracia tende a gerar uma tecnoestrutura nas organizações, constituídas por especialistas de alto nível e que tomam decisões colegiadamente, na qual os dirigentes  e/ou executivos são levados a manipular as assembléias gerais, os congressos, as reuniões etc., no intuito de obter decisões que sejam favoráveis aos seus projetos ou pontos de vistas. (CRÚZIO, 2006)   





3 A primeira cooperativa oficialmente registrada em 1844 (friendly society) na cidade de Rochdale na Inglaterra com atitudes de seus integrantes na busca de liberdade, justiça, equidade, fraternidade voltadas para o bem comum na prestação de serviço a seus membros e terceiros. Tais valores deveriam guiar a forma de organizar o trabalho, as relações de troca dentro e fora das cooperativas e as interações sociais, políticas e econômicas entre seus membros, suas famílias e a comunidade local. (CRÚZIO,  2006)
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